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Casa de Oração Ano 25
Há 25 anos estava começando
em Cascavel a Casa de Oração
Para Todos os Povos!

Um pequeno grupo focado
na visão de cultuar a Deus atra-
vés de uma vida de serviço a Ele,
dando liberdade ao Espírito
Santo para realizar Sua obra na
vida e através da vida de cada
membro.

Foram anos muito difíceis no
início, pois muita perseguição se
levantou contra o grupo que vi-
sava tão somente glorificar ao
Senhor Jesus Cristo, o Cabeça
da Igreja.

No início não pensávamos
em expansão do trabalho fora
das fronteiras de Cascavel, po-
rém com o passar do tempo, fo-
ram surgindo oportunidade e
assim começamos outras igrejas
fora de Cascavel para atender ao
anseio de vidas com o desejo de
compartilhar da visão ministe-
rial de nossa comunidade.

Neste mês estamos comemo-
rando 25 anos de fundação e or-
ganização. Com esta “idade” a
igreja está mais “madura” e, por-
tanto, pronta para novos desafi-
os. Queremos agradecer a todos
que contribuíram ou tem con-
tribuído para o desenvolvimen-
to de nossa igreja. Muitos pas-
saram por aqui e se foram! Uns
para a Glória, outros para ou-
tros lugares, levando a Santa Pa-
lavra de Deus. Aos irmãos que
tanto tem contribuído desde o
início e aos que tem se unido à
nós, pedimos que continuem
nesta caminhada, mesmo que
venham as lutas, permaneçam
firmes no Senhor e saibam que
no Senhor o vosso trabalho não
é vão.

Conclamamos a todos para
que olhem para frente, para os
novos desafios que virão e firme
bem suas mãos no “arado”, não
olhe para trás, pois nosso alvo é

a conquista de grandes bênçãos,
incluindo a salvação de muitas
vidas para nosso Senhor e Sal-
vador Jesus Cristo. A Ele, toda
glória!

Cada um de nós é responsá-
vel para fazer da Casa de Ora-

ção Para Todos os Povos, a sua
casa de Louvor, Adoração, Re-
flexão e Comunhão!

No amor do Pai

Pr Davi
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Amigos, neste mês temos motivos de sobras para nos alegrar e
queremos compartilhar com vocês estes motivos para que se ale-
grem também conosco.

Comemoramos o Dia da Criança e o Dia do Professor. A
criança sempre está aberta ao conhecimento, pronta a aprender
e aí, temos diante de nós a grande responsabilidade de ensinar
verdades sólidas para formar seu caráter.

Os professores tem um papel fundamental nesta tarefa, pois
em grande parte da vida das pessoas, são eles que tem o papel de
ensinar valores, passar conhecimento e preparar para enfrentar
a vida.

Queremos parabenizar as crianças e os professores pelo seu
dia, desejando muito sucesso durante a longa caminhada
proposta.

Gostaríamos de parabenizar também os
membros da Casa de Oração Para Todos
os Povos pela comemoração do seu Jubileu
de Prata.

No amor do Pai

Pr Davi

Tripla comemoração!

Mercado de
trabalho
Existem pessoas que realmente
sabem dar respostas sábias às
grandes questões sobre o merca-
do de trabalho. Aqui vai um pe-
queno resumo da entrevista com
o famoso “Reynold Remhn”.

1ª Pergunta: Ainda é possível
ser feliz num mundo tão com-
petitivo?
Resposta: Quanto mais conhe-
cimento conseguimos acumular,
mais entendemos que ainda fal-
ta muito para aprendermos. É
por isso que sofremos. Trabalhar
em excesso é como perseguir o
vento. A felicidade só existe para
quem souber aproveitar agora os
frutos do seu trabalho.

2ª Pergunta: O profissional do
futuro será um individualista?
Resposta: Pelo contrário. O azar
será de quem ficar sozinho, por-
que se cair, não terá ninguém
para ajudá-lo a levantar-se.

3ª Pergunta: Que conselho o Sr.
dá aos jovens que estão entran-
do no mercado de trabalho?
Resposta: É melhor ser critica-
do pelos sábios do que ser elogi-
ado pelos insensatos. Elogios
vazios são como gravetos atira-
dos em uma fogueira.

4ª Pergunta: E para os funcio-
nários que tem Chefes
centralizadores e perversos?
Resposta: Muitas vezes os jus-
tos são tratados pela cartilha dos
injustos, mas isso passa. Por mais
poderoso que alguém pareça ser,
essa pessoa ainda será incapaz de
dominar a própria respiração.

5ª Pergunta: O que é exatamen-
te sucesso?
Resposta: É o sono gostoso. Se
a fartura do rico não o deixa dor-
mir, ele estará acumulando, ao
mesmo tempo, sua riqueza e sua
desgraça.

Belas e sábias respostas. Eu só
queria me desculpar pelo fato de
que não existe nenhum Reynold
Remhn “Eu o inventei”.

Todas as respostas, embora
extremamente atuais, foram re-
tiradas de um livro escrito há
2.300 anos: o Eclesiastes, Livro
da Bíblia.

Mas, se eu dissesse isso logo
no começo, muita gente, talvez,
nem tivesse interesse em conti-
nuar lendo.

Max Gheringer
Rádio CBN
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Ações de Graça,
Louvor e Adoração
O segundo aspecto que relacio-
na os versos de Mateus, citados
acima, é que todos os exemplos
de adoração listados ali reconhe-
cem a Jesus como alguém espe-
cial. Não apenas alguém que pode
lhes prestar favores e resolver seus
problemas imediatos, mas al-
guém investido de todo o poder
e “autoridade nos céus e na terra”
(Mateus 28.18). Assim, todos os
que apareceram e adoraram a Je-
sus naqueles versos possuem FÉ
nEle como o Salvador.

Portanto, um aspecto essen-
cial da adoração verdadeira é a
FÉ, pois “Sem fé é impossível
agradar a Deus, pois quem dEle
se aproxima precisa crer que Ele
existe e que recompensa aqueles
que O buscam” (Hebreus 11.6,
NVI). Se não temos fé em Jesus,
significa que não cremos nEle
como nosso Salvador e Reden-
tor. Se não reconhecemos em
Jesus tais características, não po-
demos adorá-lO.

Todavia, não basta a crença
em Deus ou em Jesus para que a
adoração verdadeira aconteça. É
necessário que o crente, além de
crer (possuir fé), conheça a dis-
posição de seguir a vontade di-
vina para a sua vida. (Mateus
19.17; João 14.15, 21; 15.10; I
João 1.23; 2.4; 3.22; 5.2-3; Apo-
calipse 12.7; 14.12).

Este é justamente o ponto
mais problemático da religião,
pois o homem caído, natural-
mente, não deseja adorar ao Se-

nhor, pois não deseja servir a Ele
e seguir Suas ordenanças.

Mas se não desejamos servir
a Deus, pois nosso coração pe-
caminoso tem tendências para o
erro, como iremos adorá-lO? A
Bíblia tem a resposta:

“Pois é Deus quem efetua em
vocês tanto o querer quanto o rea-
lizar, de acordo com a boa vonta-
de dele.” (Filipenses 2.13, NVI).

“Não podeis mudar vosso co-
ração, não podeis por vós mesmos
consagrar a Deus as vossas afei-
ções; mas podeis escolher servi-
Lo. Podeis dar-Lhe a vossa von-
tade; Ele então operará em vós o

querer e o efetuar, segundo a Sua
vontade. Desse modo toda a vos-
sa natureza será levada sob o do-
mínio do Espírito de Cristo.”

E se a nossa natureza huma-
na pecaminosa ( Jeremias 17.9)
é levada sob o domínio do Espí-
rito de Cristo, Deus operará em
nós o milagre de desejarmos ser-
vi-lO, em Sua Santa vontade. E,
é claro, para servir ao Senhor
Deus em Sua vontade, precisa-
mos conhecê-la. E não há outro
modo de conhecer a verdade que
nos libertará ( João 8.32), senão
através da leitura dedicada da
Palavra (a Bíblia), oração e en-
trega do coração ao Altíssimo.

“Pois os meus pensamentos não

são os pensamentos de vocês, nem
os seus caminhos são os meus ca-
minhos”, declara o Senhor. “As-
sim como os céus são mais altos do
que a terra, também os meus ca-
minhos são mais altos do que os
seus caminhos, e os meus pensa-
mentos, mais altos do que os seus
pensamentos”. (Isaías 55.8 e 9,
NVI).

Partindo deste raciocínio,
para aqueles que desejam a sal-
vação em Cristo Jesus, a adora-
ção verdadeira é um imperativo,
não uma opção:

“No entanto, está chegando a
hora, e de fato já chegou, em que os

verdadeiros adoradores adorarão o
Pai em espírito e em verdade. São
estes os adoradores que o Pai pro-
cura. Deus é espírito, e é necessá-
rio que os seus adoradores o ado-
rem em espírito e em verdade”
( João 4.23 e 24, NVI).

A Bíblia destaca de modo en-
fático o modo pelo qual Deus
procura ser adorado. “Em espí-
rito e em Verdade”. O texto ain-
da diz que o Pai está à procura
de pessoas que estejam dispos-
tas a oferecer este tipo de adora-
ção a Ele, através de uma vida
consagrada ao Espírito Santo e,
portanto, guiada por Ele. E por
meio de uma vida que, além de
procurar a Verdade revelada, atua

de acordo com ela, em sinceri-
dade para com o que encontra.

O verdadeiro adorador é
aquele que não se limita ao “mais
confortável” ou “mais agradável”
ou “mais de acordo com o meu
gosto”, porém procura incessan-
temente a vontade do Pai. O ver-
dadeiro adorador, aquele guiado
pelo Espírito, pergunta a si mes-
mo o tempo todo: “Qual a von-
tade do Pai?”; “Estou de acordo
com a verdade?”

A adoração em Espírito e em
Verdade é um imperativo, por-
tanto, porque é esse tipo de ado-
ração que Deus deseja. Mais do
que isto: Deus procura! E se
Deus está a procura de adorado-
res, significa que eu e você po-
demos ser encontrados a qual-
quer momento, basta que res-
pondamos ao chamado do Al-
tíssimo! Estamos dispostos?
Entregaremos o nosso coração
para a transformação necessária
para a nossa salvação?

Que a nossa resposta para tais
inquietações seja como a do
salmista:

“Sonda-me, ó Deus, e conhece
o meu coração; prova-me, e conhece
as minhas inquietações. Vê se em
minha conduta algo te ofende, e
dirige-me pelo caminho eterno.” –
Salmo 139.23 e 24, NVI.

Adrian Theodor
www.musicaeadoracao.com.br
Extraído do site: adorar.net

F
in

al

Deus está a procura de adoradores!
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O segredo
da longevidade
“A duração da nossa vida é de setenta anos; e se alguns, pela sua robustez, chegam a
oitenta anos, a medida deles é canseira e enfado; pois passa rapidamente, e nós
voamos”. Salmos 90.10

Certa revista americana, há al-
gum tempo atrás, contava so-
bre Arthur Reed , um america-
no que estava com 123 anos de
idade. Os fatos sobre Arthur
eram surpreendentes. Ele casou
pela terceira vez quando tinha
92 anos, costumava fazer cami-
nhadas de 10 quilômetros
quando tinha 100 anos e andou
de bicicleta até os 110 anos.
Arthur trabalhou até os 116
anos. Quando lhe perguntaram
o segredo de sua vida longa, ele
disse que o haviam feito de um
bom barro.

O escritor do Salmo 90 nos
diz que a vida acima dos 70 anos
é exceção à regra. Não importa
o quão bom seja o barro de onde
fomos feitos, nossos corpos são
como as flores que crescem e
desvanecem rapidamente, como
a névoa matutina passageira,
como o dissipar das nuvens.
Mesmo a vida mais longa, para

Deus, se torna efêmera, como a
vigília da noite.

O salmista nos mostra que
o nosso tempo na terra é muito
pequeno em comparação à eter-
nidade. Isto nos deve fazer re-
fletir sobre a vida que é real-
mente longa — a vida eterna

no Céu.
Precisamos aprender a contar

os nossos dias, ter certeza da sal-
vação pela fé em Cristo, viver
todos os dias para Ele. A vida
eterna começa a ser vivida hoje.
O que nós tecemos agora é o que
vestiremos na eternidade.

A vida do filho de Deus é,
verdadeiramente, longa. E se nos
perguntarem o segredo, podere-
mos responder sem medo de er-
rar: Cristo morreu pelos meus
pecados.

Entrou em meu coração para
me dar a alegria que nada neste
mundo poderia dar. Ofereceu-
me uma vida abundante que se
estenderá por toda a eternidade.

E este segredo não é exclusi-
vamente nosso. Ele pode ser
compartilhado por todos. Não é
necessário que se busque um bar-
ro especial e nem uma fórmula
mágica de eterna juventude.

Basta que se abra o coração e
creia.

Você já está vivendo a sua lon-
ga vida?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

Ouvindo atentamente
Você pode aprender muita coisa
simplesmente ouvindo. Infeliz-
mente, são poucas as pessoas que
realmente fazem isso. Quando
uma pessoa está falando, a mai-
oria de nós está tão ocupada pen-
sando naquilo que iremos falar,
que deixamos de apreciar aquilo
que está sendo falado.

Conversação, porém, não é

uma disputa. Conversação é uma
reciprocidade.

Quando você deixa de ouvir
bem, prejudica a si mesmo.
Quando você realmente está ou-
vindo, você não precisa se preo-
cupar com aquilo que terá que
dizer em seguida. Tudo o que
você disser não terá comparação
com a impressão positiva que

estará deixando simplesmente
por ouvir atentamente.

Ouça e aprenda. Ouça e res-
peite. Ouça e ganhe a conexão
necessária e o respeito das ou-
tras pessoas. Ouvir é algo que
realmente não é muito difícil, se
você tomar a decisão de fazer
isso. Acrescente um poder sin-
gular na sua eficiência e na sua

comunicação. Ouça, realmente
ouça.

“Todo homem, pois, seja pronto
para ouvir, tardio para falar”.
Tiago 1.19

Pr. Nélio DaSilva

“O primeiro e fundamental dever do amor é o de ouvir”. Paul Tillich

NATURES DESKTOP
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Onde estão os “Elias”
de Deus?
“...Juro pelo nome do Senhor o Deus de Israel, a quem sirvo, que não cairá orvalho
nem chuva nos anos seguintes, exceto mediante a minha palavra”. I Reis 17.1

Nós estamos vivendo tempos mui-
to semelhantes aos tempos de Elias.
Voltando os nossos olhos para a
Bíblia, podemos perceber que a so-
ciedade de hoje está muito pareci-
da com a sociedade dos tempos do
profeta. A corrupção tem aumen-
tado, a religiosidade tem contami-
nado a muitos, as pessoas têm sido
enganadas, os padrões morais têm
caído, o relacionamento com Deus
tem se deteriorado, a miséria tem
aumentado, a educação tem decaí-
do, enfim, o mal tem dominado.
Naquela situação, Deus buscou e
encontrou um homem que sacudiu
os alicerces do seu tempo: a histó-
ria não foi a mesma depois de Elias!
Mas onde estão os homens e as mu-
lheres que irão sacudir a sociedade
de hoje? Onde se encontram as
pessoas que Deus busca? Onde es-
tão os “Elias” de Deus? Deus está,
hoje, convocando os “Elias” para
intervirem na história.

Quando Deus levanta Elias?
Em I Reis 17.1 nós temos uma
referência da época em que Deus
levanta Elias. A primeira palavra
desse texto é “Então”. Esse “então”
é muito elucidativo e esclarecedor;
ele foi colocado aí para ligar dois
momentos históricos que formam
uma seqüência, e mais: o segundo
momento histórico surgiu para
mudar o primeiro momento. A so-
ciedade estava andando em uma

direção; então chegou Elias e a so-
ciedade começou a andar em ou-
tra direção. Mas como estava a so-
ciedade antes de Elias? Como era
a época em que Elias surgiu? Ali-
ás, em que épocas surgem os
“Elias” de Deus?

Lendo I Reis 16.29-34, nós po-
demos ver que a sociedade era um
reflexo do Rei. Naquele tempo, o
rei era a figura máxima dentro da
sociedade; as pessoas o olhavam e
sempre o viam como o único favo-
recido de Deus, ou como a perso-
nificação do próprio Deus. Dessa
maneira, tudo o que o rei fazia a
sociedade copiava; tudo o que ele
dizia a sociedade realizava. Portan-
to, se o rei se afastava de Deus, toda
a sociedade assim procedia; se o rei
caía na idolatria, todos iam atrás.
A Bíblia diz que o rei Acabe fez o
que era mau perante o Senhor, e
assim podemos concluir que toda
a sociedade estava fazendo o mes-
mo porque seus atos eram o refle-
xo dos atos do rei. Se Deus é a re-
ferência de todas as coisas boas,
Acabe e toda a sociedade estavam
fazendo exatamente o oposto da-
quilo que é ensinado por Deus.

Não existe um rei instituído hoje
no Brasil, mas existe uma mídia
que, poderosa e sutilmente, tem
influenciado as pessoas. Além do
mais, existe um pensamento per-
verso envolvendo toda a sociedade,
instigando e influenciando as pes-
soas a viverem fora dos padrões de

Deus. Enquanto Deus diz sim para
o casamento, a mídia transmite
idéias falsas sobre o relacionamen-
to e é absolutamente permissiva
quanto ao sexo antes do casamen-
to. Enquanto Deus diz sim para as
roupas decentes, o pensamento per-
verso dessa era instiga homens e
mulheres a se vestirem cheios de
sensualidade e provocação. Deus
diz sim para a honestidade, mas a
sociedade diz sim para a esperteza
e astúcia; Deus diz sim para o amor,
mas o pensamento desse século diz
sim para o interesse.

Lendo os versículos 31 a 33, ve-
mos o sincretismo, a combinação
de diversas crenças. O povo de Is-
rael tradicionalmente adorava a
Iavé, a Deus. Contudo, com o pas-
sar dos tempos, o povo de Israel
começou a se deixar influenciar
pelas religiões dos povos que esta-
vam ao seu redor e, pouco a pouco,
foi absorvendo das suas tradições.
Isso se tornou mais evidente quan-
do aconteceu o casamento entre
Acabe e Jezabel. Para satisfazer a
religião da esposa e conseguir apoio
político, Acabe levantou um altar a
Baal e o adorou. Com isso, as leis e
os valores de Deus começaram a se
misturar e ser influenciados pelas
leis e valores de Baal, até que foi
deixando de existir a verdade de
Deus. Na sociedade de hoje está
acontecendo o mesmo, com uma
política diabólica de tolerância na
fé. As pessoas têm negociado com

a verdade em nome de um pseudo-
amor. “Todos os caminhos levam a
Deus; afinal, Ele é um só”, dizem.
Então, abrem as portas da Igreja
para todo o tipo de prática pagã e
mundana.

No versículo 34, vemos que a
sociedade estava desafiando a Pala-
vra de Deus. Quando Israel entrou
na Terra Prometida, a primeira ci-
dade que conquistaram além do
Jordão foi Jericó. No dia em que essa
cidade foi destruída, Josué, inspira-
do pelo Senhor, proferiu a maldi-
ção contra todo aquele que tentasse
reconstruir a cidade ( Josué 6.26).
Mas Hiel, o betelita, não quis dar
ouvidos ao que Deus havia falado;
antes, ele decidiu reedificar a cida-
de. O ato de Hiel era um reflexo
dos atos da sociedade de um modo
geral; sinal disso era a injustiça, o
mal e a idolatria dentro da mesma.
E a sociedade de hoje faz a mesma
coisa. São muitos os que abertamen-
te afirmam: “a Palavra de Deus é
uma mentira.” Outros abertamen-
te desprezam a Deus e adoram a Sa-
tanás. É impressionante e terrível,
ao mesmo tempo, o crescimento e
o avanço da bruxaria, do satanismo
e outros cultos ao diabo que têm
sido divulgados em todo o mundo.

continua na próxima edição...

Extraído
www.diantedotrono.com.br
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Adultério: pass
para o inferno

Evidente que Jesus está usando de *me-
táfora para ministrar seus ouvintes e
logicamente, a todos nós, assim nos ad-
vertir. Caso passe despercebido à alguém,
Ele está falando exatamente de adulté-
rio e suas implicações mais espirituais do
que naturais.

Creio que Jesus estava de certa forma
propondo o seguinte: Você prefere per-
der um olho ou uma mão e desfrutar da
eternidade na presença do Todo-pode-
roso ou prefere mantê-lo, mesmo que eles
sejam instrumentos de concupsciência
que poderá lançá-lo numa eternidade de
trevas, choro e ranger de dentes, onde o
bicho não morre e o fogo nunca se apa-
ga? Marcos 9.44-48.

Jesus nos mostra nas passagens de
Mateus 5.29-30 como nos é vantajoso sa-
crificar algo, mesmo aquilo que tivermos
de mais precioso (como “o olho direito”
ou “a mão direita”) para atingir o objetivo
que é a obediência plena à vontade de
Deus. O Mestre evidencia que essa van-
tagem não inclui apenas as considerações
desta vida aqui na terra, mas também da
vida além, quando trocarmos de “mundos”.

“Se o teu olho direito te faz tropeçar, ar-

ranca-o...” O olho é mencion
apenas como algo precioso, mas 
como agente que potencializa 
ção ao pecado. É com o olho q
mem principia a cometer o ad
Mateus 6.28. Talvez seja necessá
der uma coisa preciosa para gan
tra mais preciosa ainda, que é a
ção e a benção de Deus, e um es
liz no mundo vindouro.

A Palavra de Deus não mu
tanto, a advertência de Jesus est
do prazo de validade. A pesso
opção de chegar até as vias de
perder um olho para que não p
que o corpo todo ser lançado n
no. Portanto, há um inferno re
dadeiro e existe a possibilidade
praticam o adultério serem lanç
Lógico que “corpo” aqui é “corpo
Mateus 10.28.

Mas por que Jesus foi tão enfá
o adultério?

A resposta foi dada a Paulo p
pírito Santo em I Coríntios 6.16
“Ou não sabeis que o que se ajun
meretriz, faz-se um corpo com e
que serão, disse, dois numa só car

“Portanto, se o teu olho direito te escandalizar,
de ti; pois te é melhor que se perca um dos teus
corpo lançado no inferno”. Mateus 5.29

Treinado por D
Davi foi um dos maiores reis dos tem-
pos bíblicos. Era um homem experimen-
tado nas batalhas de seu país. Quando o
jovem matou Golias num desafio fora do
comum, conquistando grande vitória
sobre os Filisteus.

Este rei Davi era harpista e escrevia
canções contando as suas lutas, vitórias,
derrotas, enfim contando história da sua
vida. No salmo 144.1 Davi escreve algo
sobre si mesmo, que nos ensina uma

grande lição de vida.
Ele escreveu o seguinte: “Ben

o Senhor, minha rocha, que trein
nhas mãos para a peleja e os me
para a guerra”.

Nesta jornada da vida todos
mos inimigos. Não me refiro a 
mas a doenças, problemas emoc
psicológicos, medos, fraquezas
etc. Conforme Davi, a solução 
um vencedor é ser treinado por

Cuidando do
seu corpo
São freqüentes as vezes em que
tenho me encontrado com pes-
soas maravilhosas, pessoas aber-
tas e consagradas a uma séria vida
espiritual, mas por outro lado
consistentemente desleixadas
com o corpo, o templo da sua
alma. Por que muitos de nós tra-
tamos o corpo com tanto abuso,
permitindo que ele se deteriore
além da normalidade?

Eu não tenho uma resposta
concreta para esta pergunta;
tenho apenas uma perspectiva a
respeito do assunto. Penso que
estamos vivendo em meio a uma
sociedade com um crescente
isolamento comunitário e com
um forte aumento no índice de
solidão. E nessa sociedade
solitária, o elemento comida tem
se tornado um dos poucos
instrumentos que encontramos
para lidar com a solidão. Antes
da TV, do computador e da
Internet, as pessoas de um modo

geral estavam bem mais
próximas umas das outras. Nesse
tempo não havia, por exemplo,
tanta obesidade.

Quero encorajá-lo a cuidar do
seu corpo, tesouro que Deus lhe
deu, qualificado nas Escrituras
Sagradas como santuário do
Espírito Santo. Não deixe para
o próximo mês aquele exame
médico que poderá fazer uma

enorme diferença na sua
qualidade de vida. Trate disso
ainda hoje. Há muita gente que
o ama e precisa de você por perto.

“Acaso não sabeis que o vosso corpo
é santuário do Espírito Santo, que
está em vós, o qual tendes da parte
de Deus, e que não sois de vós mes-
mos? Porque fostes comprados por
preço. Agora, pois, glorificai a Deus
no vosso corpo”. I Coríntios 6.19,20

Pr. Nélio DaSilva

“Faça o que você pode, com aquilo que
você tem, onde você está”. Theodore
Roosevelt

Por que muitos de nós tratamos
o corpo com tanto abuso,

permitindo que ele se deteriore
além da normalidade?
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A questão é que forma-se um “laço de
alma” quando alguém mantém relações.

Se com o cônjuge, está debaixo da ali-
ança abençoada e protegida por Deus.

Se fora do casamento, está debaixo de
condenação e a coisa é tão séria... mas
tão séria que Deus chamou para si a res-
ponsabilidade de julgá-los. Hebreus 13.4.

Portanto, ainda é tempo de desfrutar-
mos do perdão de Deus e, como foi acon-
selhado, se necessário for arrancar o olho,
mas assegurar o lugar na vida eterna e o
nome no Livro da Vida.

Tudo o que alguém tem que fazer se
porventura esteja cometendo tal prática
é confessar o pecado e não pecar mais,
assim, não estará carimbando o passa-
porte para o inferno.

Shalom!

*Metáfora: Emprego de uma palavra em senti-
do diferente do próprio por analogia ou seme-
lhança. Ex: Esta cantora é um rouxinol.

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br
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Eu o desafio a ler as Escrituras Sa-
gradas, e descobrir o mais alto conceito
de arma espiritual que o fará um vence-
dor diante das batalhas da vida. A gran-
de verdade é que uma pessoa que conhece
a Deus, seus propósitos e seu amor, será
um vencedor. Quem é treinado por Deus
vence o jogo, ainda que seja necessário
virar o placar.

Pr. Edilson Ramos
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s nós te-
pessoas,
cionais e
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Jesus abençoa as crianças
Trouxeram-lhe, então, algumas
crianças, para que lhes impuses-
se as mãos e orasse; mas os dis-

cípulos os repreendiam.
Jesus, porém, disse: Deixai os

pequeninos, não os embaraceis

de vir a mim, porque dos tais é o
reino dos céus.

E, tendo-lhes imposto as

mãos, retirou-se dali.

Mateus 19:13-15
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Labirinto

Jesus ama as crianças.
Ajude estas três crianças a
cheragem até Jesus.

Adaptado
EBDONLINE.com.br

Observe e descubra

Observe a cena abaixo e descubra
quais as crianças que estão sozi-
nhas sem seus pais.

Ordenar as cenas

Os discípulos achavam que as
crianças incomodavam Jesus. Mas
não é verdade.
Coloque as cenas em ordem.
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Multidão
“...porque debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, em que
devamos ser salvos”. Atos 4.12
Quantas vezes você tentou alcan-
çar determinado objetivo e foi
impedido por uma multidão? E
quantas vezes a multidão te aju-
dou a alcançar esse mesmo alvo?
Provavelmente uma vez ou ou-
tra o burburinho da multidão
impediu que sua voz se fizesse
audível. Em outras ocasiões ela
fez coro contigo. Quantas vezes
você foi tentado a seguir a mul-
tidão? Sim, afinal a multidão re-
presenta a maioria e por isso pa-
rece estar com a razão. De repen-
te, a contra gosto, você acredita
que a multidão é que tem razão.
Afinal, é maioria. Quantas vezes
você se sentiu ilhado, solitário na
multidão? Ninguém nem aí pro
seu problema... A multidão às
vezes pode ser nociva à realidade
dos nossos sonhos. Às vezes, não!

A Bíblia nos mostra algumas
situações nas quais por um triz a
multidão não impediu a realiza-
ção de milagres. E em outras, ela
concorreu em favor.

Se você imaginava que a mul-
tidão só prejudica, calma lá. Pode
ficar sossegado e tenha certeza
que muitas vezes ela é de grande
utilidade na concretização dos
milagres que buscamos do Se-
nhor. Existem os dois lados da
moeda. Tudo é uma questão de
você saber exatamente o que se
está buscando.

Vejamos o exemplo da cura da
filha de Jairo. Esse é um caso em
que a multidão quase foi preju-
dicial.

Jesus andava por aquelas cer-
canias quando Jairo aproximou-
se, lançou-se-lhe aos pés, rogan-
do insistentemente que o Mes-
tre fosse ver sua filhinha que es-
tava acamada, nas últimas, à bei-
ra da morte. Ele tinha certeza
que se o Mestre impusesse as
mãos sobre a menina ela teria a
saúde restaurada. Disso, Jairo

não tinha dúvidas (Marcos 5.23).
Certamente, Jairo tinha conhe-
cimento dos milagres que o
Mestre realizara em Cafarnaum.
Notemos que Jairo, sabendo exa-
tamente a quem procurar, igno-
rou a multidão e foi direto ter
com aquele que resolveria o seu
problema.

Quantas vezes buscamos mi-
lagres aqui, ali, acolá, em coisas,
em pessoas que jamais poderi-
am nos ajudar? Quantas vezes
fizemos sacrifícios inúteis e não
vimos nossos problemas resolvi-
dos e o milagre se realizar? O

nome do dono das bênçãos, dos
milagres, da salvação, é Jesus
Cristo.

Jesus, como sempre solícito,
se dispôs a ir à casa de Jairo. Aí
quase que a coisa se complica. A
multidão tomou a mesma dire-
ção. “Jesus foi com ele, e seguia-o
uma grande multidão, que o aper-
tava” (Marcos 5.24). A multidão,
já nesse ponto, quase impediu
Jesus de chegar à casa do chefe
da sinagoga. O tumulto era ta-
manho que o Mestre demorou-
se demasiadamente em chegar
até a menina, e, neste ínterim, ela
faleceu. “A tua filha já morreu, por
que ainda incomodas o Mestre?”
(Marcos 5.35).

Lembremos-nos que o dono
dos milagres sempre chega na
hora certa. Nunca é tarde pra Ele
quando alguém, movido por fé
genuína, busca por Sua ajuda.
Jesus ao ouvir a noticia e perce-
ber a aflição de Jairo, tranqüili-

za-o, dizendo: “Não temas, crê so-
mente” (Marcos 5.36). O Mestre,
honrando a fé de Jairo, afirmou
que a menina não estava morta,
mas dormia (Marcos 5.39). Nes-
se momento desencadeou o es-
cárnio, e a multidão passou a ca-
çoar dele. Alheio aos risos sar-
cásticos, Jesus adentra a casa,
acompanhado de Pedro, Tiago e
João. Não sem antes afastar a
multidão do local. E ali, dentro
daquela casa, o dono da vida e da
morte ressuscitou a garotinha.

Vejamos agora outro aconte-
cimento extraordinário nessa

mesma situação e ainda com esta
mesma multidão.

Enquanto Jesus caminhava
com sérias dificuldades em meio
à turba aproximou-se dele “uma
mulher que havia doze anos pade-
cia de uma hemorragia e que tinha
sofrido bastante às mãos de muitos
médicos, e despendido tudo quanto
possuía sem nada aproveitar, an-
tes indo a pior” (Marcos 8.25,26).

Pelas Leis da época, ela era
considerada impura. Sentindo-se
imunda, ela sequer saía à rua. Pra
piorar um pouco, o povo judeu
não só a considerava imunda
como tudo o que ela tocasse tam-
bém imundo seria. Ela vivia uma
situação realmente complicada,
desesperadora. Não podia sequer
participar das reuniões de ora-
ções. Mas ela sabia que muitos
ficaram curados pelo simples fato
de tocarem em Jesus. As noticias
dos milagres corriam rapidamen-
te. Imagino que ela estava em sua

casa enquanto Jesus passava se-
guido da multidão que O com-
primia. Imediatamente, sem ti-
tubeio, ela tomou a decisão que
mudaria toda a sua história. Vis-
lumbrou na multidão a única
possibilidade de sair à rua sem ser
notada, totalmente despercebida.
Esgueirando-se, empurra daqui,
empurra dali, ela foi abrindo ca-
minho em direção ao médico dos
médicos. A sua fé medonha mo-
via-a em direção ao alvo. Usan-
do a multidão como escudo, ela
se aproximou de Jesus sem ser
notada ou descoberta por alguém
“e tocou-lhe o manto; porque dizia:
Se tão-somente tocar-lhe as vestes,
sararei” (Marcos 5.28). Ato con-
tínuo ao toque, a hemorragia que
tanto a afligia foi estancada. O
toque de fé daquela mulher foi
tão grande que Jesus imediata-
mente parou e virou-se para a
multidão querendo saber quem
o tocara com tamanha fé. E a
mulher se revelou, e ouviu Jesus
dizer-lhe que a sua fé a salvara,
que fosse em paz e que estava li-
vre para sempre do mal que a es-
cravizava.

Que temos feito para nos
aproximarmos de Jesus? Temos
usado a desculpa de que a mul-
tidão nos impede? A multidão de
egoísmo, de descrença, de covar-
dia, dos vícios... É certo que a
multidão sempre existirá. E, no
fim, existirá a multidão dos sal-
vos e dos perdidos. Em qual de-
las você estará?

Que Deus nos abençoe.

“Quem não é comigo é contra mim;
e quem comigo não ajunta, espa-
lha” Mateus 12.30.

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

Quantas vezes você se sentiu ilhado,
solitário na multidão? Ninguém nem aí

pro seu problema...
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Submissão a autoridade!

Não existe o exercício da autori-
dade se não existir submissão.

Submissão segundo o dicio-
nário Michaelis é: “Ato ou efeito
de submeter ou submeter-se”.

O que a submissão não é? Ela
não é um ato de subordinação
em uma situação difícil, mas um
profundo sentimento de confi-
ança arraigado no nosso coração
com respeito à soberania (auto-
ridade) de Deus em nossa vida e
na vida das pessoas que estão em
autoridade sobre nós.

O fato de estarmos submisso
a alguém não significa que nos
anulamos, tampouco quer dizer
que não temos direito de dar
opiniões, discordar ou modificar
nossas convicções com respeito
a um dado assunto ou situação.

Lembre-se que a Palavra afir-
ma que o cristão tem a mente de
Cristo!

Portanto, se a decisão não
precisa ser imediata e está haven-
do diferenças de opiniões, isto
pode indicar que:

- O fato de não encontrar paz
na decisão é um grande indício
de que não é hora de Deus agir,
portanto, não avance até encon-
trar paz!

- Outro fator é que provavel-
mente Deus queira dar um mai-
or entendimento/percepção ao
que exerce e ao que se submete a
autoridade!

- Enquanto espera continue
orando para que Deus confir-

me ou que o tempo modifique
as coisas e então um entendi-
mento mais aclarado poderá até
mesmo abortar o objeto da dis-
cussão!

- Geralmente quando há
impasse e há acordo em esperar
no Senhor, outra decisão ou ne-
gócio melhor desponta no hori-
zonte destas vidas.

Entretanto, e se a decisão for
imediata? Era isso que queriam
questionar, não?

Se a decisão tem que ser ime-
diata e inadiável deve-se aplicar
a linha de comando Bíblica.
(Agora, convém ser sensato em
definir o que é “imediato” e
“inadiável” para não se tornar um
déspota).

É preciso que os cônjuges en-
tendam que num relacionamen-
to marido e mulher, o cabeça é o

marido, mas a mulher está em
submissão com ele, ou seja, ela é
sua “auxiliadora idônea”, portan-
to, ela encontra-se lado a lado
com ele.

Não fica a frente porque não
possui as rédeas da família, mas
tampouco fica atrás, pois não é
cauda de ninguém.

Uma pergunta de âmbito
geral:

Até que ponto vai a nossa
submissão diante de qualquer
um? (Principalmente de alguns
líderes que assombram suas ove-
lhas trovejando que são “ungidos
do Senhor” - quando o seu pró-
prio falar os denuncia que estão
longe de estarem onde afirmam
estar) Mateus 18.4 - 20.26.

Resposta:
Até o ponto em que nenhum

princípio de Deus em nossas vi-
das seja quebrado!

Eis porque é muito importan-
te estudar a Bíblia, para saber-
mos nossa posição no Corpo de
Cristo. Bato sempre nesta tecla,
pois muitos irmãozinhos ainda
não sabem que também são un-
gidos do Senhor, pois a Palavra
assim o diz: “Mas o que nos con-
firma convosco em Cristo, e o que
nos ungiu, é Deus, O qual também
nos selou e deu o penhor do Espí-
rito em nossos corações” (II Corín-
tios 1.21-22).

A Palavra afirma que somos
o corpo de Cristo, portanto,
cada qual deve ocupar seu lugar
obedecendo as autoridades e
isto vale tanto para o maior
quanto o menor, afinal todos
estamos no “corpo” e diante de
Deus ninguém é mais e nin-
guém é menos!

Quando um líder é submisso
ao senhorio de Deus, a unção
que flui em sua vida é suficiente
para conduzir suas ovelhas a pas-
tos verdejantes sem “impor”
nada, pois reconhece que ao cla-
mar, Deus o ouve e executa o tra-
balho que necessita ser feito ou
a maneira como deve ser feito.
Salmos 57.2.

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

“Não atente cada um para o que é propriamente seu, mas cada qual também para
o que é dos outros”. Filipenses 2.4

NATURES DESKTOP



OUTUBRO, 2008

11jornal da Casa ENCORAJAMENTO

A alegria do
realizar

“Aprendi que não se deve medir o sucesso pela posição que a pessoa
alcançou na vida, mas pelos obstáculos que teve de superar enquanto
tentava ser bem sucedida”. Brooke T. Washington

A alegria advinda de uma reali-
zação está no fazer; poucas são
as coisas nesta vida que se iguala
ao prazer de ver um sonho sen-
do realizado.

Trabalhar para ver algo sen-
do realizado permite que você
descubra e desenvolva a sua sin-
gular particularidade. É uma
maneira altamente gratificante
de investir o seu tempo.

Realizar é algo que nunca
cansa ou envelhece; cada reali-
zação abre as portas para um
novo nível de empolgantes pos-
sibilidades. Neste exato momen-
to existe muita coisa que pode
acrescentar valor ao seu mundo.
Tome a decisão de ser aquela
pessoa a buscar esse valor.

Tome a decisão no dia de
hoje de investir tempo, energia,

esforço e persistência com pro-
pósito e compromisso de ser
tudo aquilo que Deus deseja que
você seja, e, assim você conhe-
cerá com intimidade a alegria da
realização.

“Tudo posso naquele que me forta-
lece.” Filipenses 4.13

Pr. Nélio DaSilva

Dez ambiciosos missionários
Colocaram suas vidas em risco
Um parou para calcular o custo
E então sobraram nove

Nove missionários em potencial
Preocupados com o destino do
mundo
Um achou que era velho demais
E então restaram oito

Oito missionários estudiosos
Aprenderam a pregar sobre o céu
Um preferiu ser fazendeiro
E então ficaram sete

Sete sinceros missionários
Partiram em direção ao arado
Um não conseguiu apoio
E então ficaram seis

Seis ansiosos missionários
Desejando muito chegar
Um cansou de esperar pelo visto
E então ficaram cinco

Cinco missionários idealistas
Chegaram ao solo estrangeiro
Um sofreu ‘choque cultural’
E então ficaram quatro

Quatro sérios missionários
Tão ocupados quanto possível
Um não manteve o casamento
E então ficaram três

Três missionários cansados
Tentando não ficar tristes
Um não voltou das férias
E então ficaram dois

Dois missionários maduros
Louvaram a Deus pelo que
tinham feito
Um foi chamado à glória
E então só resta um

Um missionário idoso fazen-
do o que pode fazer.
Mas o trabalho é muito grande.
Quem irá ajudá-lo?
Será você?

Dez missionários

De dentro para fora

Pelo menos algo daquilo de que
você está cheio em seu interior
irá certamente existir também do
lado de fora. A realidade da sua
vida é edificada sobre a qualida-
de dos seus mais íntimos pensa-
mentos, alimentados por você a
cada momento. Os pensamentos
que fazem a maior diferença não
são na verdade os grandes pen-
samentos ocasionais. Pelo con-
trário: são aqueles pensamentos
teimosos e persistentes que es-
tão a toda hora martelando em
sua mente, e que terminam por

fazer parte da sua realidade. Não
importa qual seja a sua idade, em
que nível estão seus recursos fi-
nanceiros, qual é seu status inte-
lectual, seu passado histórico, sua
vida presente ou sua saúde físi-
ca. O certo mesmo é que você
sempre pode escolher os pensa-
mentos que vão direcionar a sua
mente. Portanto, sobre que, afi-
nal, você tem decidido pensar a
cada instante?

Quero encorajá-lo a se disci-
plinar, no sentido de ocupar a sua
mente no maior tempo possível

com pensamentos bonitos, espe-
rançosos, agradáveis, positivos e
realmente valiosos. Esteja abso-
lutamente certo de que tudo
aquilo que você cultiva em seu
interior fatalmente virá mostrar
seu rosto aqui fora. Pensando
nisso, por que não correr atrás de
valores genuínos e eternos, pen-
samentos enriquecedores, e to-
dos aqueles elementos que farão
uma profunda diferença em você
e naqueles que o cercam?

Pr Nélio DaSilva

“Hoje você está onde os seus pensamentos o trouxeram; amanhã
você estará onde os seus pensamentos irão levá-lo”. James Allen
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto Alegre
Fone/Fax: (45) 3226-3089
prdavi@casadeoracao.org.br

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastores
Davi Valim Freire (45) 3226-3089
José Alves Pessoa (45) 3326-5527
Ivaldo Silva (45) 3326-2382

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Luiz Carlos Schneider (45) 3228-5553
Nelson Bacarin (45) 8418-3099
Santos Marques Antunes (45) 3225-2408

Diáconos
Arlindo Pereira da Silva —
Claudinei R. Freitas Alves (45) 8414-3819
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Héber Mostácio (45) 9911-9548
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 8407-2436
Neander dos Santos (45) 3226-9224
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Pastor
Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Diáconos/Diaconisas
Jacqueline Jacques (49) 3621-2452
Lurdes Bianquini (49) 3622-4541
Mayane Massa (49) 3622-3594
Renato Donassolo (49) 3622-7248

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul, 258
Ibema - PR

Cultos
Quarta 20:00 Estudo Bíblico
Sábado 20:00 Culto de Celebração

Presbítero
José Orlei Andrade (45) 9128-6063

Evangelista
Ângelo Raimundo Bastian(45) 3229-5940

Diáconos/Diaconisas
Benjamim Margotti Netto(45) 9108-7358
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Maria Edite Andrade (45) 9128-6063

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastores
Adilson Lúcio Costa (45) 9924-6416
Midineyde G. Costa (45) 3037-3885

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Diácono
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de Novembro

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastor
Arildo Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319

Diáconos/Diaconisas
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

Casa de Oração Para Todos os PovosNão teste a vida
do seu filho
Para garantir toda tranqüilidade
durante o trânsito nas ruas e es-
tradas, fique atento às dicas abai-
xo, extraída da cartilha da
EcoRodovias.

Bebês recém-nascidos:

Bebês recém-nascidos, até um
ano de idade, devem ser trans-
portados no banco traseiro, no
bebê-conforto, voltados para o
porta-malas.

De 1 a 4 anos:

Crianças de um a quatro anos
também devem permanecer no
banco traseiro, em cadeirinhas
especiais para a idade, com o cin-
to de segurança de três pontos.

De 4 a 7 anos

Crianças de quatro a sete anos e
meio devem utilizar o assento de
elevação, com o cinto de segu-
rança de três pontos,
também no banco tra-
seiro.

De 7 a 10 anos:

Crianças de sete anos
e meio a dez anos de
idade utilizam apenas
o cinto de segurança
de três pontos, ainda
no banco traseiro do
veículo.

A partir de 10 anos

A partir dos dez anos,
as crianças podem

ocupar o banco da frente, desde
que estejam protegidas pelo cin-
to de segurança de três pontos.

É fundamental que as cadeiras
de segurança tenham o selo do
INMETRO, e a instalação do
equipamento seja verificada: pre-
sa ao banco pelo cinto de segu-
rança do veículo, a cadeirinha
não deve se mover mais do que
dois centímetros de um lado para
o outro.

O bebê deve estar bem acomodado,
não atado demais, mas seguro para
que ele não se movimente em caso
de colisão, evitando o efeito chicote.

Mais do que obrigatórias, estas
medidas foram escolhidas para
preservar a vida dos seus filhos
quando eles estiverem dentro de
veículos. Por isso, siga atenta-
mente as normas de condução de
crianças e passe estas informa-
ções adiante.


